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I N T E R A Ç Ã O    C O A D J U V A N T E    D A    I N V É X I S–AU T O L U C I D E Z  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação coadjuvante da invéxis–autolucidez é a influência mútua entre 

os componentes coadjutores da técnica da inversão existencial e a autoconsciencialidade clara, 

objetiva e aguda vivenciada pela conscin inversora, homem ou mulher, atuando com as faculda-

des mentaissomáticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, 

“ação; movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discur-

so; enredo”, e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no 

Século XX. O segundo prefixo co procede também do idioma Latim, cum, “com”. A palavra ad-

juvar provém do mesmo idioma Latim, adjuvare, “auxiliar; ajudar”. Surgiu no Século XIX. O vo-

cábulo coadjuvante apareceu no Século XIX. O termo inversão origina-se igualmente do idioma 

Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, 

“virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Surgiu 

no Século XIX. A palavra existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; re-

lativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição auto deriva 

do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo lúcido procede do idioma La-

tim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século 

XVI. O termo lucidez apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação coadjuvante da invéxis–autoconsciência. 2.  Interação co-

adjutor da invéxis–autagudez intelectiva. 3.  Interação coadjuvante da invéxis–hiperacuidade 

pessoal. 4.  Interação auxiliador da invéxis–autatilamento. 5.  Interação cooperador da invéxis–

autoperspicácia. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação coadjuvante da invéxis–autolucidez, in-

teração mínima coadjuvante da invéxis–autolucidez e interação máxima coadjuvante da invéxis–

–autolucidez são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Interação coadjuvante da invéxis–embotamento consciencial. 2.  In-

teração coadjuvante da invéxis–infradotação mentalsomática. 3.  Interação coadjuvante da invé-

xis–insanidade. 4.  Interação coadjutor da invéxis–demência. 5.  Interação coadjutor da invéxis– 

–obscuridade consciencial. 6.  Interação auxiliador da invéxis–imperspicácia. 

Estrangeirismologia: o self enlightenment pelo autodidatismo; o apport dos amparado-

res de função; o ambiente avant-garde lucidogênico do Grinvex; a sustentação da autoconscien-

cialidade no backstage; a prevenção ao gap da autolucidez no front da interassistência; o conti-

nuum da autolucidez; a intelligentsia lucidológica no Grinvex; o Projectarium; o Tenepessarium;  

o Gesconarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aporte lucidogênico precoce. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Invéxis: lu-

cidofilia precoce. Amparador: agente lucidogênico. Estudo: lucidez cosmovisiológica. Grinvex: 

lucidofilia grupal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da lucidez; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; a higidez pensêni-
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ca precoce; o holopensene grinvexológico; o holopensene mentalsomático em decorrência dos es-

tudos; o holopensene do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

Fatologia: a lucidez proporcionada pelos coadjuvantes da invéxis; a intelectualidade 

proporcionando a acuidade mentalsomática; a valorização precoce pelo bom funcionamento das 

faculdades intelectivas; a continuidade dos estudos e pesquisas facultando o desenvolvimento dos 

atributos mentais; o incentivo às pesquisas úteis; a benesse da expansão da memória advinda do 

arrimo dos coadjuvantes da invéxis; o enriquecimento dos dicionários cerebrais da conscin; o am-

biente lucidogênico; a âncora intrafísica de lucidez da conscin inversora jovem; a ancoragem ho-

meostática profilática aos desvios da proéxis; a identificação e evitação dos hábitos intoxicantes; 

a manutenção da lucidez consciencial; o estudo e pesquisa da invéxis pelo Grinvex enquanto res-

guardo profilático da lucidez grupal; o ato de nivelar as reuniões grinvexológicas pautadas na cos-

moética interassistencial; as atividades lucidogênicas no Grinvex; a rede de apoio interassistencial 

intrafísica; o reencontro de amizades lucidogênicas; o convívio mentalsomático entre pares inter-

missivistas alavancando a autolucidez; a autopesquisa do gradiente teático de lucidez nas relações 

interpares; o estímulo desde cedo para o domínio da autovolição; o incentivo à autorganização 

consciencial; a ampliação da mundividência; a potencialização da autoconsciencialidade; a anti-

dispersão invexológica; a ampliação das potencialidades pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático para manutenção 

da lucidez multidimensional; as inspirações extrafísicas amparadas; a abertura aos insights extra-

físicos gesconográficos; a parapreceptoria parapsíquica contínua; a conexão da conscin inversora 

jovem com o amparador extrafísico de função; as rememorações intermissivas lucidogênicas;  

a recuperação de cons intermissivos; o autodidatismo multidimensional; a identificação do padrão 

homeostático de referência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os coadjutores da invéxis; o sinergismo vida inte-

lectual–autolucidez multidimensional; o sinergismo de valores lucidogênicos no Grinvex; o si-

nergismo invéxis-proéxis; o sinergismo autesforço-autolucidez; o sinergismo invéxis-amparabili-

dade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); os princípios fundamentais da Invexolo-

gia; o princípio dos contágios holopensênicos; o princípio da interdependência consciencial;  

o princípio da abnegação cosmoética; o princípio pessoal de ser preferível a dura realidade  

à mais doce ilusão; o princípio cosmoético “isso não é para mim”; o princípio da vida humana 

pautada por ortoprincípios; o princípio “se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: a autovivência junto aos coadjutores da invéxis auxiliando a construção do 

código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) ampliando a lucidez 

grupal. 

Teoriologia: a teoria dos coadjuvantes da invéxis; a teoria das inversões conscienciais; 

a teoria do porão consciencial; a teoria das ideias inatas; a teoria dos pensenes; a teoria do res-

tringimento somático; a teoria dos cons; o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica so-

bre a teoria (1%); a teoria da aceleração da História Pessoal. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do EV; a técnica do mapeamento da sinaléti-

ca parapsíquica; as técnicas da projetabilidade lúcida; as técnicas autorretrocognitivas; a técni-

ca do autodidatismo conscienciológico; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imo-

bilidade física vígil (IFV). 

Voluntariologia: a dedicação ao voluntariado conscienciológico desde a juventude au-

xiliando na manutenção da autolucidez. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico Alameda Técnica de Viver; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Te-
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nepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: os efeitos dos aportes existenciais na autolucidez precoce; os efeitos lucido-

gênicos da participação no Grinvex; os efeitos multidimensionais do contato mais direto com  

os amparadores extrafísicos de função; os efeitos da autolucidez ascendente mediante a adminis-

tração da vida intelectual ininterrupta alicerçada no autodidatismo; o efeito do estado vibracio-

nal; os efeitos dos hábitos de pensenizar, refletir e agir na ampliação da autolucidez de modo 

precoce. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela autorreflexão quanto às vivências 

pessoais e grupais; as neossinapses reforçadas pelo paramicrochip; as paraneossinapses lucido-

gênicas adquiridas no Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo ressomático restringimento–

–recuperação–expansão da autolucidez. 

Binomiologia: o binômio autolucidez precoce–automanifestação evolutiva; o binômio 

paramicrochip–ponteiro consciencial; o binômio coadjuvante da invéxis–coadjuvante da lucidez; 

o binômio lucidez-amizade; o binômio lucidez-antecipação; o binômio autolucidez-autodiscerni-

mento. 

Interaciologia: a interação coadjuvante da invéxis–autolucidez; a interação autodispo-

sição física–autodisposição intelectual; a interação autolucidez-sabedoria. 

Crescendologia: o crescendo da autolucidez na vida intrafísica; o crescendo pessoal da 

educação formal sem entraves; o crescendo da interassistencialidade; o crescendo de ortovivên-

cias depurando a autolucidez; o crescendo da recuperação de cons intermissivos; o crescendo 

evolutivo inexperiência–maturidade mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio contato mais direto com amparador de função–vida intelec-

tual dinamizada–Grinvex; o trinômio precocidade-priorização-profilaxia; o trinômio amizade- 

-autodidatismo-assistência; o trinômio mentalsomático concentração mental–atenção fixada–lu-

cidez pragmática; o trinômio lucidez-cognição-memória. 

Polinomiologia: o polinômio autovigilância-autanamnese-autajuste-autossustentação;  

o polinômio cosmoética–harmonia–assistência–saúde holossomática–sensatez–interdependência; 

o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o polinômio autoconfiança- 

-automotivação-interassistencialidade-amparabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autolucidez / patopensenidade; o antagonismo auto-

lucidez precoce / anticosmoética; o antagonismo autolucidez inversiva / redutores da autoluci-

dez; o antagonismo autolucidez precoce / infantilidade permanente. 

Paradoxologia: o paradoxo de o amparador extrafísico com 2 veículos de manifestação 

estar mais lúcido em relação à conscin inversora com 4; o paradoxo de realizar a assistência 

possibilitar receber mais assistência; o paradoxo da aceleração evolutiva do inversor aplicado  

à recuperação de cons; a condição evitável paradoxal de a conscin optar pela própria obnubilação. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a democracia; a cognocracia; a conscien-

ciocracia; a parapsicocracia; a discernimentocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a evolu-

ciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial; a lei da afinidade consciencial. 

Filiologia: a invexofilia; a lucidofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a cognofilia; 

a amparofilia; a recinofilia; a bibliofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a evitação à síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a supera-

ção da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a ausência de riscomania; a aversão à toxicomania; a dispensa da hedono-

mania; o descarte da doutrinomania; a eliminação da mania de postergar os estudos; a recusa à al-

coolomania; o desinteresse pela gamemania. 

Mitologia: a ausência de mitos alienantes. 
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Holotecologia: a invexoteca; a lucidoteca; a biblioteca; a interassistencioteca; a cos-

moeticoteca; a parapercepcioteca; a evolucioteca; a proexoteca; a prioroteca; a convivioteca; 

a socioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Lucidologia; a Amparologia; a Interassistenciolo-

gia; a Tenepessologia; a Parapercepciologia; a Conviviologia; a Grinvexologia; a Mentalsomato-

logia; a Holomaturologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor; o invexólogo; o grinvexólogo; o agente retrocognitor inato; 

o intelectual; o pesquisador independente; o atacadista consciencial; o completista; o conviviólo-

go; o conscienciólogo; o intermissivista; o amparador de função; o tenepessista; o docente consci-

enciológico; o projetor consciente; o sistemata; o detalhista; o parapercepciologista. 

 

Femininologia: a inversora; a invexóloga; a grinvexóloga; a agente retrocognitora inata; 

a intelectual; a pesquisadora independente; a atacadista consciencial; a completista; a conviviólo-

ga; a consciencióloga; a intermissivista; a amparadora de função; a tenepessista; a docente consci-

enciológica; a projetora consciente; a sistemata; a detalhista; a parapercepciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

anticipator; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens ana-

lyticus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação mínima coadjuvante da invéxis–autolucidez = o acoplamento 

energético momentâneo da conscin inversora com o amparador extrafísico de função durante  

a produção gesconográfica; interação máxima coadjuvante da invéxis–autolucidez = a vivência 

recorrente do parafenômeno da pangrafia pela conscin inversora patrocinada pelo amparador ex-

trafísico de função. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura da lucidez; a evitação da cultura inú-

til; a cultura do Curso Intermissivo. 

 

Cons. De acordo com a Holorressomatologia, a conscin ao ressomar passa pelo afunila-

mento da lucidez, embotando a consciencialidade em comparação a quando estava no ápice da 

maturidade mentalsomática durante o Curso Intermissivo. 

Recuperação. Tal agudeza intelectiva, visando a autossegurança quanto ao desenvolvi-

mento da programação existencial (proéxis), pode ser recuperada ao longo da vida humana atra-

vés do autoparapsiquismo, do autodidatismo, do voluntariado conscienciocêntrico e das diversas 

técnicas e estruturas do portfólio da Conscienciologia. 

Precocidade. À conscin inversora, a precocidade da agudeza consciencial faculta reme-

moração e consecução desimpedida das metas proexológicas predelineadas no curso pré-ressomá-

tico. 

Cornucópia. Os coadjutores da invéxis compõem verdadeira cornucópia de fartura inte-

rassistencial ao fornecerem inestimável apoio multifacético para tal empreitada. 

Tabelologia. Sob a ótica da Invexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 cote-

jos lucidológicos entre os coadjuvantes parapsíquico, intelectivo e conviviológico da invéxis: 
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Tabela  –  Cotejo  Coadjuvante  Parapsíquico  /  Coadjuvante  Intelectivo  /  Coadjuvante  

Conviviológico 

 

N
os

 
Coadjuvante 

Parapsíquico 

Coadjuvante 

Intelectivo 

Coadjuvante 

Conviviológico 

1. Achega parapsíquica 
Autodiscernimento 

parapsíquico 
Convívio multidimensional 

2. 
Aperfeiçoamento 

parapsíquico 

Aperfeiçoamento 

intelectivo 

Aperfeiçoamento 

conviviológico 

3. 
Autodidatismo 

parapsíquico 
Autodidatismo intelectual Autodidatismo convivial 

4. Convite à reflexão Autorreflexão prolongada Reflexão grupal 

5. 
Inspiração 

conteudística 
Dividendo mentalsomático Debates técnico-científicos 

6. 
Projeção consciencial 

assistida 
Autoprojeciografia 

Projeções conscienciais 

conjuntas 

7. 
Retrocognição 

patrocinada 
Pesquisa retrobiográfica 

Agentes retrocognitores 

inatos 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação coadjuvante da invéxis–autolucidez, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  intermissiva:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Benefício  do  coadjuvante  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Coadjuvante  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

11.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Oscilação  da  autolucidez  intrafísica:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

13.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

14.  Requinte  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  COADJUVANTE  DA  INVÉXIS–AUTOLUCIDEZ  

FACULTA  A  HIPERACUIDADE  PRECOCE  DA  CONSCIN,  
PROPICIANDO  A  AUTODEFESA  IMPRESCINDÍVEL  À  SUS-

TENTAÇÃO  DA  TÉCNICA  DA  INVERSÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, mantém a lucidez ante os coadjutores da 

invéxis? Qual o grau de aproveitamento consciencial de tais interações? 
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